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2° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Quando passamos por momentos difí-
ceis em nossa vida sempre recorremos 
a Jesus, pois nele depositamos a nossa 
confiança. Nas Bodas de Caná os noi-
vos passaram por dificuldades e Jesus 
os ajudou, por meio de sua Mãe. Hoje, 
também, Maria está sempre pronta a nos 
ajudar, pois ela é a intercessora. Que, 
por meio de Maria, ouvindo sempre o 
seu conselho: “Fazei tudo o que Ele vos 
disser!”, confiemos em Jesus, que tudo 
pode. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Subiremos - Louvemos o Senhor  - Nr 109

 Subiremos montanhas sagradas, 
colinas suaves do amor cristão! Lá 
do alto, Jesus nos acena, mostrando 
o caminho da salvação.   

1. Vamos seguindo para o altar, onde 
Jesus se dá no pão. Vamos dizer, pelo 
cantar, a prece do coração. Deus que 
desceu do alto céu, veio servir-nos 
de farol. Neste caminho envolto em 
véu, em busca do grande sol. 

2. É o sacrifício de Jesus que se renova 
uma vez mais. Para o cristão ter nova 
luz e força para os seus ais. Esta é a 
ceia do Senhor que nos remiu de 
todo o mal. Somos convivas do amor 
em busca do bem final.  

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                              

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarísti-

ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 

de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Deus eterno e 

todo-poderoso, que governais o céu 
e a terra, escutai com bondade as 
preces do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Quando mantemos contato filial com 
Jesus e Maria, não apenas quando pre-
cisamos, eles sempre nos atenderão, 
mesmo quando não pedimos.      

7  PRIMEIRA LEITURA
Is 62,1-5

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - 
1Por amor de Sião não me calarei, por 
amor de Jerusalém não descansarei, 
enquanto não surgir nela, como um 
luzeiro, a justiça e não se acender 
nela, como uma tocha, a salvação. 
2As nações verão a tua justiça, to-
dos os reis verão a tua glória; serás 
chamada com um nome novo, que 
a boca do Senhor há de designar. 3E 
serás uma coroa de glória na mão do 
Senhor, um diadema real nas mãos 
de teu Deus. 4Não mais te chamarão 
Abandonada, e tua terra não mais 
será chamada Deserta; teu nome 
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será Minha Predileta e tua terra será a 
Bem-Casada, pois o Senhor agradou-
-se de ti e tua terra será desposada. 
5Assim como o jovem desposa a don-
zela, assim teus filhos te desposam; 
e como a noiva é a alegria do noivo, 
assim também tu és a alegria de teu 
Deus. 

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 95 (96),1-2a.2b-3.7-8a.9-10a.c (R/.1a.3b) 

T. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, manifestai os seus prodígios 
entre os povos!

1. 1Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo,† 2acantai ao Senhor Deus, ó 
terra inteira!* Cantai e bendizei seu 
santo nome!

2. bDia após dia anunciai sua salvação,† 
3manifestai a sua glória entre as na-
ções,* e entre os povos do universo 
seus prodígios!

3. 7Ó família das nações, dai ao Se-
nhor,* ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória, 8dai-lhe a glória que é devida 
ao seu nome!* Oferecei um sacrifício 
nos seus átrios.

4. 9Adorai-o no esplendor da santida-
de,* terra inteira, estremecei diante 
dele! 10Publicai entre as nações: 
“Reina o Senhor!”* pois os povos ele 
julga com justiça.

9  SEGUNDA LEITURA
1Cor 12,4-11      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios - Irmãos: 4Há 
diversidade de dons, mas um mesmo 
é o Espírito. 5Há diversidade de mi-
nistérios, mas um mesmo é o Senhor. 
6Há diferentes atividades, mas um 
mesmo Deus que realiza todas as 
coisas em todos. 7A cada um é dada 
a manifestação do Espírito em vista 
do bem comum. 8A um é dada pelo 
Espírito a palavra da sabedoria, a 
outro, a palavra da ciência segundo 
o mesmo Espírito. 9 A outro, a fé  
no mesmo Espírito. A outro, o dom de 
curas no mesmo Espírito. 10A outro, 

o poder de fazer milagres. A outro, 
profecia. A outro, discernimento 
de espíritos. A outro, falar línguas 
estranhas. A outro, interpretação 
de línguas. 11Todas estas coisas as 
realiza um e o mesmo Espírito, que 
distribui a cada um conforme quer.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 O Senhor Deus nos chamou, por 

meio do Evangelho, a fim de alcan-
çarmos a glória de Cristo.

11 EVANGELHO 
Jo 2,1-11 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1houve um casa-

mento em Caná da Galiléia. A mãe 
de Jesus estava presente. 2Tam-
bém Jesus e seus discípulos tinham 
sido convidados para o casamento. 
3Como o vinho veio a faltar, a mãe de 
Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vi-
nho”. 4Jesus respondeu-lhe: “Mulher, 
por que dizes isto a mim? Minha hora 
ainda não chegou”. 5Sua mãe disse 
aos que estavam servindo: “Fazei o 
que ele vos disser”. 6Estavam seis 
talhas de pedra colocadas aí para a 
purificação que os judeus costumam 
fazer. Em cada uma delas cabiam 
mais ou menos cem litros. 7Jesus disse 
aos que estavam servindo: “Enchei as 
talhas de água”. Encheram-nas até a 
boca. 8Jesus disse: “Agora tirai e levai 
ao mestre-sala”. E eles levaram. 9O 
mestre-sala experimentou a água, 
que se tinha transformado em vinho. 
Ele não sabia de onde vinha, mas os 
que estavam servindo sabiam, pois 
eram eles que tinham tirado a água. 
10O mestre-sala chamou então o noi-
vo e lhe disse: “Todo mundo serve 
primeiro o vinho melhor e, quando 
os convidados já estão embriagados, 
serve o vinho menos bom. Mas tu 

guardaste o vinho melhor até agora!” 
11Este foi o início dos sinais de Jesus. 
Ele o realizou em Caná da Galiléia 
e manifestou a sua glória, e seus 
discípulos creram nele. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãs e irmãos: oremos a Deus nosso 

Pai, que nos chamou, por meio do 
Evangelho, a tomar parte na glória 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, e di-
gamos:  

T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.                           
1. Para que o nosso Arcebispo Dom 

Fernando Guimarães, seu Bispo Au-
xiliar, Dom José Francisco e o seus 
capelães, para que sirvam todos os 
homens santamente e se alegrem 
com os dons de cada um, rezemos.

2. Para que os 31 anos de sacerdócio 
que Dom José Francisco, Bispo Auxi-
liar do Ordinariado Militar, celebrará 
no próximo dia 18, sejam acrescidos 
ao tesouro de merecimentos que vem 
juntando no Céu por sua entrega total 
ao serviço do Reino, oremos                                                             

3. Para que o Senhor nos livre do pe-
cado, nos faça experimentar a vida 
do Espírito e nos ensine a ser amigos 
uns dos outros, rezemos.                              
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4. Para que os homens do saber do tra-
balho, num esforço comum, sempre 
renovado, procurem dar-se as mãos e 
crescer juntos, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.  
5. Para que os casais jovens da nossa 

Diocese sintam junto deles a pre-
sença da Mãe de Jesus e descubram, 
em Deus, a fonte de todos a alegria, 
rezemos.           

6. Senhor, aos vossos filhos, que inte-
gram as Polícias Militares nos vários 
rincões da Pátria, que essa semana 
celebrarão o seu Padroeiro, São 
Sebastião, concedei a prudência, a 
mansidão e a justiça em sua difícil 
missão de salvaguardar a Ordem Pú-
blica, rezemos.  

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que dais o vosso 
Espírito, sem medida, aos homens 
e às mulheres que Vos procuram e 
trabalham para que o bem comum de 
todos, ensinai-nos a escutar e a seguir 
as suas inspirações. Por Cristo, nosso 
Senhor.    

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Ofertas singelas - Louvemos o Senhor - 83   

1. Ofertas singelas, pão e vinho, sobre 
a mesa colocamos. Sinal do trabalho 
que fizemos e aqui depositamos.  

 É Teu também nosso coração. Aceita, 
Senhor, a nossa oferta que será, de-
pois, na certa, o Teu próprio Ser. (2x) 

2. Recebe, Senhor, da natureza todo o 
fruto que colhemos. Recebe o louvor 
de nossas obras e o progresso que 
fizemos.

3. Sabemos que tudo tem valor depois 
que a terra visitaste, embora tivés-
semos pecado foi bem mais o que 
pagaste.  

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei-nos, ó Deus, a graça de par-
ticipar constantemente da Eucaristia, 
pois todas as vezes que celebramos 
este sacrifício, torna-se presente a 
nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

18 PREFÁCIO DOS DOMINGOS 
DO TEMPO COMUM, I - O 
mistério pascal e o povo 
de Deus 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, vosso Filho, que, 
pelo mistério da sua Páscoa, realizou 
uma obra admirável. Por ele, vós 
nos chamastes das trevas à vossa luz 
incomparável, fazendo-nos passar do 
pecado e da morte à glória de sermos 
o vosso povo, sacerdócio régio e 
nação santa, para anunciar, por todo 
o mundo, as vossas maravilhas. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos anjos e dos 
santos, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo,  Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA - II
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
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Fernando, seu bispo auxiliar José 
Francisco e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição, os nossos 
militares brasileiros, e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-

nados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer.                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.  (conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.      

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Se houver amor na vida, se houver, 
sempre, união, Jesus faz de água 
vinho e multiplica o pão.  

1. Nas bodas de Caná, o Vinho termi-
nou, Maria ao perceber, ao filho seu 
falou.

2. Para atender os noivos, Jesus vai sem 
demora, na era dos milagres anteci-
par a hora.

3. Maria pede aos servos que queiram 
executar aquilo que seu Filho lhes 
vai determinar.

4. A água, simples água, humilde, tão 
banal, Jesus, co‘amor transforma em 
vinho especial.

5. Se, um dia, faltar vinho na vida do 
casal, Jesus fará, na certa, da água 
um vinho igual.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Penetrai-nos, ó Deus, com 
o vosso Espírito de caridade, para que 
vivam unidos no vosso amor os que 
alimentais com o mesmo pão. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T.  Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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